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Ao considerar os tensionamentos correntes no debate público sobre a
maconha, em meio aos contextos brasileiros do proibicionismo e aos
diversos estigmas que se relacionam à planta, esta pesquisa se
organiza a partir de interesses que permeiam seu objeto de estudo -
Cannabis Sativa L. - inserida no viés comunicacional em interseção
com o viés das ciências sociais, apreendendo-a como um tema
relevante na sociedade brasileira contemporânea.

A pesquisa objetiva compreender como enquadramentos científicos
se apresentam como disposições centrais à produção de uma
legitimidade social na construção de uma política de comunicação
para o Grupo Brasileiro de Estudos da Cannabis sativa (GBEC),
atualmente liderado pela empresa Adwa Cannabis, em parceria com a
UFV.

Como metodologia, a investigação mobilizou a pesquisa
bibliográfica e documental, bem como a pesquisa-ação participativa
(THIOLLENT, 2007) no desenvolvimento da política de
comunicação científica para o GBEC. Para melhor explicar a
metodologia, pode-se dizer que a pesquisa-ação se divide em dois
momentos nos quais estabelecem primeiramente a estratégia de
conhecimento e, posteriormente, a concepção e organização da
pesquisa, apoiando o processo de aprendizagem, elaboração de
planos de ação e a divulgação de resultados.
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Como horizontes teóricos, a pesquisa mobiliza a teoria de Bourdieu
(1973) sobre a emergência de um capital simbólico nos contextos
científicos, capaz de produzir prestígio e reconhecimento em meio
aos tensionamentos sociais da planta, entendendo que o tema
sensível cria obstáculos para a democratização dos conhecimentos
relacionados.
Como principal resultado, a pesquisa destaca como a construção
lógico-científica influenciou a produção da política de comunicação
do GBEC, processo este marcado por negociação de elementos de
legitimidade científica como parâmetros centrais na construção da
política.

Como conclusões, a pesquisa compreende que o estudo da cannabis
e suas esferas sensíveis torna-se, diretamente ligado a certas elites
científicas, a partir das quais as ciências naturais representaram, no
contexto de desenvolvimento do documento da Política, a visão
predominante na governança voltada à produção dos conteúdos do
GBEC, no Instagram. Por fim, a pesquisa retrata como a cannabis
como objeto de pesquisa-ação carrega diversos atravessamentos que
revela atores específicos na sociedade e, pelos diferentes campos das
ciências sociais e também o campo científico como um todo, é um
tema que ainda tem muito a ser explorado e aproveitado por tratar de
diversas esferas sociais e conflitos.
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